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APRESENTAÇÃO

Por muitos anos a Odontologia foi a área assistencial em saúde menos acessível a 
grande parte da população. Considerado um serviço muito caro no atendimento privado e 
pouco ofertado pelo sistema público, a saúde bucal acabou ficando em segundo plano, sem 
considerar os aspectos culturais e comportamentais associados.

Inúmeras ações, como planejamento de políticas públicas, disseminação de 
informação e aumento na oferta de atendimento colocaram a Odontologia mais próxima da 
comunidade, favorecendo o acesso a este serviço. Veículos de informação, cada vez mais 
digitais e disponíveis, deixaram o conhecimento a um clique de distância dos profissionais, 
o que possibilita melhora na qualidade do atendimento. 

Este e-book é mais um destes veículos que ampliam o acesso e a qualidade da 
assistência odontológica. Espero que a leitura do conteúdo aqui expresso possa auxiliá-lo 
no desenvolvimento de suas habilidades profissionais.

Ótima leitura.
Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: Objetivos: avaliar as prevalências 
de perda dental, edentulismo, necessidade de 
prótese e uso de prótese, e verificar a associação 
da perda dental com as variáveis idade, gênero, 
CCEB e cor na população estudada. Materiais 
e Métodos: Estudo transversal onde foram 
avaliados setecentos e setenta e seis indivíduos 
com idade igual ou superior a 15 anos que 

procuraram por atendimento público nas USF de 
Recife-PE, Brasil. A perda dentária foi analisada 
pelo exame físico intrabucal e categorizada 
em até 12 e de 13 dentes perdidos em diante. 
Resultados: As prevalências foram de 85,3% 
para perda dentária, 5,5% para edentulismo, 
e 29,0% para mais de 12 dentes perdidos. As 
prevalências de uso de prótese em maxila e 
mandíbula, e de necessidade de prótese foram, 
35,7%, 8,9% e 85,3%, respectivamente. Na 
regressão binária foram obtidos os seguintes 
p valor: <0,001 (idade), 0,449 (gênero), 
0,043 (CCEB) e 0,983 (cor). Conclusão: As 
prevalências de perda dentária, edentulismo e 
necessidade de prótese para a amostra estudada 
foram consideradas altas e estavam fortemente 
associadas à idade avançada e à baixa renda. 
Gênero e cor não têm influência sobre a perda 
dental. A prevalência de uso de prótese dental 
foi considerada baixa. Relevância Clínica: A 
partir de um melhor entendimento sobre a perda 
dentária por parte dos cirurgiões dentistas, será 
possível que estes compreendam melhor os 
fatores causais e, com isso, a população será 
beneficiada à medida que a prevalência desta 
perda diminua.
PALAVRAS-CHAVE: Perda de Dente, Extração 
Dentária, Epidemiologia, Prevalência, Modelos 
Logísticos.
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LOGISTIC REGRESSION ANALYSIS OF TOOTH LOSS AND OTHERS 
ASSOCIATED FACTORS IN A BRAZILIAN SUBPOPULATION

ABSTRACT: Aims: Evaluating the prevalence of tooth loss, edentulism, prosthetic rehabilitation 
needs and the use of dental prosthesis as well as determine associations between tooth loss 
and age, sex, economic classification and race of the population studied. Methodology: A 
cross-sectional study was conducted with 776 patients aged 15 years old or older seeking 
public health care at Family Health Units in the city of Recife-PE, Brazil. Tooth loss was 
evaluated through an intraoral examination and categorized as 1) a maximum of 12 teeth lost 
or 2) more than 12 teeth lost. Results: Prevalence rates were 85.3% for tooth loss, 5.5% for 
edentulism and 29% for more than 12 teeth lost. The prevalence rates for the use of maxillary 
and mandibular dental prostheses and the need of prosthetic rehabilitation were 35.7%, 8.9% 
and 85.3%, respectively. Binary logistic regression provided the following p-values: < 0.001 
(age), 0.449 (sex), 0.043 (economic classification) and 0.983 (race). Conclusions: The 
prevalence of tooth loss, edentulism and the need of prosthetic rehabilitation were considered 
high in the population studied and were strongly associated with a low income and an older 
age. Sex and race exerted no influence on tooth loss. The prevalence of the use of dental 
prostheses was considered low. Clinical Relevance: A better understanding of tooth loss 
will allow dentists to comprehend the etiological factors of this outcome, with a consequent 
reduction in its prevalence, thereby benefiting the population.
KEYWORDS: Tooth loss, Tooth Extraction, Epidemiology, Prevalence, Logistic Models.

1 | 	INTRODUÇÃO
Devido aos vários anos em que os serviços públicos de saúde bucal disponibilizaram 

à população brasileira um atendimento odontológico essencialmente curativo, mutilador, 
de alto custo, baixa cobertura e baixo impacto epidemiológico, a população brasileira 
apresenta uma alta taxa de perdas dentárias e consequente necessidade de algum tipo de 
prótese dental.

De acordo com os dados do Levantamento Epidemiológico de Saúde Bucal do 
Brasil, realizado em 2010(BRASIL; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012), o componente “perda 
de dentes” correspondeu a 44,7% de todo o CPO-D na faixa etária de 35 a 44 anos, 
enquanto que para a idade de 65 a 74 anos a porcentagem é de 91,9%. Em relação ao 
uso de prótese no arco superior, 32,8% da população utiliza alguma prótese dental na faixa 
etária de 35 a 44 anos, enquanto que para a idade de 65 a 74 anos a porcentagem é de 
76,5%. Em relação ao uso de prótese no arco inferior, 10,1% da população utiliza alguma 
prótese dental na faixa etária de 35 a 44 anos, enquanto que para a idade de 65 a 74 anos 
a porcentagem é de 53,9%. Em relação à necessidade de uso de prótese dental, 68,8% da 
população necessita de alguma prótese em algum dos maxilares na faixa etária de 35 a 44 
anos, enquanto que para a idade de 65 a 74 anos a porcentagem é de 92,7%.

No Nordeste, de acordo com os dados do Levantamento Epidemiológico de Saúde 
Bucal do Brasil, realizado em 2010(BRASIL; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012), o componente 
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“perda de dentes” correspondeu a 53,7% de todo o CPO-D na faixa etária de 35 a 44 anos, 
enquanto que para a idade de 65 a 74 anos a porcentagem é de 92,6%. Em relação ao 
uso de prótese no arco superior, 37,6% da população utiliza alguma prótese dental na faixa 
etária de 35 a 44 anos, enquanto que para a idade de 65 a 74 anos a porcentagem é de 
68,6%. Em relação ao uso de prótese no arco inferior, 11,2% da população utiliza alguma 
prótese dental na faixa etária de 35 a 44 anos, enquanto que para a idade de 65 a 74 anos 
a porcentagem é de 44,5%. Em relação à necessidade de uso de prótese dental, 78,9% da 
população necessita de alguma prótese em algum dos maxilares na faixa etária de 35 a 44 
anos, enquanto que para a idade de 65 a 74 anos a porcentagem é de 96,1%.

Segundo Koltermann (KOLTERMANN; GIORDANI; PATTUSSI, 2011), a perda 
dentária é um grande problema de saúde pública mundial, pois afeta direta e indiretamente 
o estado de saúde geral do indivíduo, já que uma oclusão comprometida afeta a qualidade 
da dieta. Desta forma, pessoas edêntulas consomem menos macro e micronutrientes e, 
consequentemente, têm aumentado o risco de doenças cardiovasculares, deficiências 
físicas e morte.

Segundo alguns autores, os fatores associados à perda dentária são as condições 
socioeconômicas desfavoráveis como: dificuldade de acesso aos serviços odontológicos, 
menor escolaridade, falta de recursos financeiros, moradores de zonas rurais, falta 
de conhecimento de prevenção da saúde oral, ser mais velho, fumar e ser diabético.
(KOLTERMANN; GIORDANI; PATTUSSI, 2011; SILVA; RIHS; SOUSA, 2009; SILVA; 
MAGALHÃES; FERREIRA, 2010; WAKED; BARBOSA; NASCIMENTO; SOARES et al., 
2015; WU; LIANG; PLASSMAN; REMLE et al., 2011) Segundo Souza e Silva (SILVA; 
MAGALHÃES; FERREIRA, 2010), outras causas para o edentulismo são as experiências 
iatrogênicas vivenciadas pelas pessoas e o medo da dor. Mesmo aquelas que conseguem 
ter acesso a tratamento odontológico são encorajadas ao desdentamento total, já que este 
representa, também, uma solução definitiva para a questão da dor e das experiências 
iatrogênicas. O entendimento de que a remoção dos dentes pode ser a solução para os 
problemas de saúde bucal é resultado, também, da articulação de conceitos culturais 
e médicos, que determinam o agir frente a diferentes ocorrências desses problemas. 
Considerar a perda de dentes como inevitável e que sua remoção é inerente à prática 
do cirurgião-dentista também é, frequentemente, apontada como uma possível causa da 
perda dentária. 

Já os fatores que estão associados à retenção dos dentes são: ser casado, praticar 
atividade física moderada ou vigorosa e ter consultas odontológicas mais frequentemente.
(WU; LIANG; PLASSMAN; REMLE et al., 2011)

Segundo Koltermann(KOLTERMANN; GIORDANI; PATTUSSI, 2011), para uma boa 
manutenção da função mastigatória, é necessário haver um mínimo de 20 dentes bem 
distribuídos nas arcadas superior e inferior, o que se denomina de dentição funcional. Esta 
dentição funcional faz parte da meta da prática de saúde oral estipulada pela Organização 
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Mundial de Saúde em 1992, necessitando de 20 dentes presentes com estética e função 
naturais e sem necessitar de prótese dentária.

Segundo Moreira(MOREIRA; NICO; TOMITA, 2011), a perda dentária possui um 
efeito tão forte sobre a qualidade de vida das pessoas que, além de causar diminuição 
das capacidades funcionais de mastigação e fonação e prejuízos de ordem nutricional, 
predispõe problemas de ordem estética e psicológica, com reduções da autoestima e da 
integração social. 

Em seu estudo, Souza e Silva (SILVA; MAGALHÃES; FERREIRA, 2010) apontaram 
que em boa parte dos relatos obtidos há consenso sobre os problemas vivenciados - 
aspectos funcionais e psicológicos, traumas e rejeições nos relacionamentos interpessoais 
- em decorrência da falta de dentes, todos apontados como elementos enfrentados no 
dia a dia das pessoas desdentadas. Conforme este autor, a remoção dos dentes provoca 
sentimentos de embaraço, revolta, exclusão e incompletude, pois os dentes estão 
relacionados à juventude, à beleza e à produtividade. Desta forma, a sua reposição é 
importante para as relações empregatícias, sociais, culturais, além de influenciar na 
autoestima das pessoas.

Partindo do princípio da importância da perda dentária na saúde do indivíduo, 
o objetivo dessa pesquisa foi avaliar as prevalências de perda dental, edentulismo, 
necessidade de prótese e uso de prótese, e verificar a associação da perda dental com 
as variáveis idade, gênero, Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB) e cor na 
população da cidade de Recife.

2 | 	METODOLOGIA
Esta pesquisa foi realizada em unidades de saúde da família dos distritos sanitários 

da cidade de Recife, Pernambuco, Brasil.
O estudo foi do tipo transversal, que avalia a situação de saúde de uma população 

num determinado momento, com base na avaliação de cada membro do grupo, produzindo 
indicadores globais de saúde para o grupo investigado.(ROUQUAYROL; GURGEL, 2013)

Todos os indivíduos convidados a participar da pesquisa receberam todas as 
informações acerca de seus objetivos. Aqueles que aceitaram participar ou seus responsáveis 
legais, no caso de menores de 18 anos, assinaram um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido.

O processo de coleta de dados foi iniciado após a aprovação do projeto de pesquisa 
pelo referido comitê com parecer de número CAAE: 0533.0.172.000-11.

A população foi composta por indivíduos com idade acima de 15 anos, sem restrição 
de gênero ou cor. 

O tamanho da amostra foi determinado por cálculo amostral e a amostragem por 
múltiplos estágios, resultando em um total de 776 indivíduos.
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Foram incluídos no estudo todos os pacientes que procuraram as Unidades de 
Saúde da Família sorteadas para avaliação, sem restrição de gênero ou cor, com idades 
acima de 15 anos e boa saúde geral e oral. 

Foram excluídos: portadores de distúrbios neurológicos; aqueles incapazes 
de compreender e responder aos questionários como, por exemplo, as pessoas com 
déficit cognitivo, síndromes ou deficiência auditiva; e indivíduos menores de 18 anos 
desacompanhados de um responsável.

O presente estudo adotou como variável dependente a perda dental. As variáveis 
independentes são “idade”, “gênero”, “CCEB” e “cor”.

Quatro operadores participaram da coleta de dados. Antes de seu início, os 
pesquisadores foram submetidos a treinamento e calibrações inter e intra-examinadores, 
com coeficientes kappa de 0,82 e 0,90, respectivamente.

Para cada paciente foi feito um odontograma e a partir deste foi feita a categorização 
da perda dental, para fins de análise estatística, em até 12 dentes perdidos e a partir de 13 
dentes em diante.

A condição socioeconômica foi determinada utilizando o CCEB da Associação 
Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP). Esta classificação utiliza o nível de educação 
do chefe de família; número de rádios em casa; número de refrigeradores; máquinas de 
lavar e televisores; disponibilidade de água potável e esgoto, número de cômodos em 
casa (especialmente o número de banheiros) e o número de empregados domésticos que 
trabalham em casa. As pontuações da ABEP variam de zero (mais pobre) a 46 (mais rico). 
As pontuações foram transformadas em categorias de classes sociais. Pontuações de 0 a 
13 correspondem à classe DE, 14 a 22 (classe C), 23 a 34 (classe B), 35 a 46 (classe A).

A análise estatística dos dados foi realizada utilizando-se o programa Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS; versão 17.0). Para determinar a normalidade da 
distribuição dos dados foi utilizado o teste de Shapiro-Wilk. As variáveis categóricas foram 
analisadas com o teste de qui-quadrado de Pearson. As variáveis não paramétricas, 
idade e CCEB, foram analisadas com o teste de Mann-Whitney. Foi realizada a regressão 
logística para determinar a força da variável e quais seriam os fatores de risco e proteção 
para a perda dental. Variáveis com p-valor < 0,05 permaneceram no modelo final. O nível 
de significância adotado foi de 99%.

3 | 	RESULTADOS
Os resultados referentes às variáveis perda dental, edentulismo, uso de prótese e 

necessidade de prótese encontram-se na tabela 1.
Como pode ser observado na tabela 1, a prevalência de perda dentária na amostra 

estudada foi de 85,3%, destacando-se que 29% perderam mais de 13 elementos dentais.
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VARIÁVEIS N %
1. Perda dentária a partir de um elemento (exceto 3º molares) 662 85,3
2. Edentulismo 43 5,5
3. Perda a partir de 13 dentes em diante 225 29,0
4. Necessidade de Prótese 662 85,3
5. Uso de prótese em maxila 277 35,7
6. Uso de prótese em mandíbula 69 8,9

Tabela 1. Prevalência de perda dental, edentulismo, uso de prótese e necessidade de prótese 
na amostra estudada.

Conforme observado na tabela 2, houve diferença estatisticamente significativa para 
as variáveis idade e CCEB, mas não houve para as variáveis gênero e cor.

VARIÁVEIS Até 12 dentes perdidos 
(N)

A partir de 13 dentes perdidos (N) Valores de P

Idade
•	 ≤ 34 anos
•	 35-39 anos
•	 ≥ 60 anos

96,5% (299)
47,9% (187)
15,8% (12)

3,5% (11)
52,1% (203)
84,2% (64)

< 0,001

Gênero
•	 masculino
•	 feminino

63,3% (76)
64,3% (422)

36,7% (44)
35,7% (234)

0,837

CCEB
•	 A
•	 B/C
•	 DE

66,7% (2)
68,4% (389)
52,5% (107)

33,3% (1)
31,6% (180)
47,5% (97)

< 0,001

Cor
•	 brancos
•	 não brancos

64,7% (86)
64,1% (412)

35,3% (47)
35,9% (231)

0,921

Tabela 2. Associação da variável perda dentária com outras variáveis estudadas.

Os resultados da regressão logística encontram-se na tabela 3. Nesta, observa-se 
que a idade e o CCEB são considerados fatores de risco para a perda dental.

VARIÁVEIS NA EQUAÇÃO
B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 95% de I.C. para 

EXP(B)
Menor maior

Idade 0,137 0,010 187,402 1 0,000 1,147 1,125 1,170
Gênero 0,212 0,279 0,574 1 0,449 1,236 0,715 2,137
CCEB 0,433 0,214 4,103 1 0,043 1,542 1,014 2,346
Cor - 0,002 0,074 0,000 1 0,983 0,998 0,864 1,153
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Constante - 7,773 0,931 69,771 1 0,000 0,000

Tabela 3. Regressão logística.

4 | 	DISCUSSÃO
Para Cimões et al. (2007)(CIMÕES; CALDAS JR.; SOUZA; GUSMÃO, 2007), os 

índices de perda dental estão para Odontologia como os índices de mortalidade estão para 
Medicina, sendo necessário o conhecimento desses dados para auxiliar no planejamento 
dos serviços de saúde.

Observando a prevalência do componente “perda de dentes” do CPO-D dos 
Levantamentos Epidemiológicos de Saúde Bucal do Brasil de 2003(BRASIL; MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2004) e de 2010(BRASIL;  MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012) para a região 
Nordeste, vê-se que há uma evolução positiva na faixa etária de 35 a 44 anos, pois há uma 
diminuição de 71,87% (2003) para 53,7% (2010). Já para a faixa etária de 65 a 74 anos, 
não há uma alteração significativa 92,41% (2003) e 92,6% (2010).

Na literatura pesquisada, as causas para edentulismo mais apontadas foram: falta 
de conhecimento preventivo (HUGO; HILGERT; DE SOUSA; DA SILVA et al., 2007; SILVA; 
MAGALHÃES; FERREIRA, 2010)], dificuldade de acesso aos serviços de saúde bucal 
(BARBATO; PERES, 2009; DOLAN; GILBERT; DUNCAN; FOERSTER, 2001; MOREIRA; 
NICO; TOMITA, 2011; SILVA; HELD; TORRES; SOUSA et al., 2011; SILVA; RIHS; SOUSA, 
2009; SILVA; MAGALHÃES; FERREIRA, 2010; SILVA; VILLAÇA; MAGALHÃES; FERREIRA, 
2010), baixa renda (BARBATO; PERES, 2009; CIMÕES; CALDAS JR.; SOUZA; GUSMÃO, 
2007; DOLAN; GILBERT; DUNCAN; FOERSTER, 2001; HUGO; HILGERT; DE SOUSA; DA 
SILVA et al., 2007; JOVINO-SILVEIRA; CALDAS JR; SOUZA; GUSMÃO, 2005; MOREIRA; 
NICO; TOMITA, 2011; NGUYEN; WITTER; BRONKHORST; TRUONG et al., 2010; SILVA; 
HELD; TORRES; SOUSA et al., 2011; SILVA; RIHS; SOUSA, 2009; SILVA; MAGALHÃES; 
FERREIRA, 2010; SILVA; VILLAÇA; MAGALHÃES; FERREIRA, 2010; WAKED; BARBOSA; 
NASCIMENTO; SOARES et al., 2015; WU; LIANG; PLASSMAN; REMLE et al., 2011), 
medo de dor (JOVINO-SILVEIRA; CALDAS JR; SOUZA; GUSMÃO, 2005; JOVINO-
SILVEIRA; CALDAS JR.; SOUZA; GUSMÃO, 2004; SILVA; RIHS; SOUSA, 2009; SILVA; 
MAGALHÃES; FERREIRA, 2010; SILVA; VILLAÇA; MAGALHÃES; FERREIRA, 2010), 
menor escolaridade (BARBATO; PERES, 2009; DOLAN; GILBERT; DUNCAN; FOERSTER, 
2001; HUGO; HILGERT; DE SOUSA; DA SILVA et al., 2007; JOVINO-SILVEIRA; CALDAS 
JR; SOUZA; GUSMÃO, 2005; JOVINO-SILVEIRA; CALDAS JR.; SOUZA; GUSMÃO, 2004; 
MENDONÇA; CIMÕES; ARAÚJO; CALDAS et al., 2010; MOREIRA; NICO; TOMITA, 2011; 
NEIDELL; HERZOG; GLIED, 2010; SALIBA; MOIMAZ; SALIBA; TIANO, 2010; SILVA; 
RIHS; SOUSA, 2009; SILVA; MAGALHÃES; FERREIRA, 2010; WU; LIANG; PLASSMAN; 
REMLE et al., 2011), ser mulher (BARBATO; PERES, 2009; DOLAN; GILBERT; DUNCAN; 
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FOERSTER, 2001; HUGO; HILGERT; DE SOUSA; DA SILVA et al., 2007; SILVA; RIHS; 
SOUSA, 2009),ser tratado em serviço odontológico público (BARBATO; PERES, 2009; 
JOVINO-SILVEIRA; CALDAS JR; SOUZA; GUSMÃO, 2005; SILVA; RIHS; SOUSA, 2009), 
não ser branco (BARBATO; PERES, 2009; DOLAN; GILBERT; DUNCAN; FOERSTER, 
2001; NEIDELL; HERZOG; GLIED, 2010; WU; LIANG; PLASSMAN; REMLE et al., 2011) 
e ter maior idade (ANDRADE; CALDAS JR; KITOKO; ZANDONADE, 2011; DOLAN; 
GILBERT; DUNCAN; FOERSTER, 2001; HUGO; HILGERT; DE SOUSA; DA SILVA et al., 
2007; JOVINO-SILVEIRA; CALDAS JR; SOUZA; GUSMÃO, 2005; JOVINO-SILVEIRA; 
CALDAS JR.; SOUZA; GUSMÃO, 2004; NGUYEN; WITTER; BRONKHORST; TRUONG 
et al., 2010; SILVA; RIHS; SOUSA, 2009; WAKED; BARBOSA; NASCIMENTO; SOARES 
et al., 2015; WU; LIANG; PLASSMAN; REMLE et al., 2011). Os resultados deste estudo 
corroboraram com estes autores em relação à idade, mas discordaram em relação ao 
gênero e à cor, já que não foram estatisticamente significantes. Quanto à cor, a maioria 
dos estudos onde houve diferença estatisticamente significativa ocorreu em países onde 
a miscigenação não é tão intensa quanto no Brasil, talvez por este motivo os dados aqui 
apresentados divergiram em relação aos outros observados. Outros autores também 
discordaram quanto a não ser branco (DOLAN; GILBERT; DUNCAN; FOERSTER, 2001; 
HUGO; HILGERT; DE SOUSA; DA SILVA et al., 2007; WU; LIANG; PLASSMAN; REMLE et 
al., 2011) estar associado à perda dental, pois o estado socioeconômico mais desfavorável 
está mais presente na parcela da população de não brancos, podendo incidir como uma 
variável de confusão.

Nesta pesquisa, a prevalência de ao menos um dente perdido foi semelhante a 
de outros estudos no Brasil, na China e no Vietnã. (NGUYEN; WITTER; BRONKHORST; 
TRUONG et al., 2010; SALIBA; MOIMAZ; SALIBA; TIANO, 2010; ZHANG; WITTER; 
BRONKHORST; CREUGERS, 2011) A prevalência de edentulismo foi semelhante a de 
outra pesquisa em uma província da China (4%) (ZHANG; WITTER; BRONKHORST; 
CREUGERS, 2011) e muito inferior a de outro estudo no Brasil (17,8%).(SALIBA; MOIMAZ; 
SALIBA; TIANO, 2010) Estes valores indicaram que a exodontia ainda é, nestes países, 
o principal procedimento a ser adotado para resolver os problemas de saúde bucal da 
população e deve ocorrer devido, principalmente, a baixa renda e baixa escolaridade 
da maior parcela dos indivíduos destas populações.(CIMÕES; CALDAS JR.; SOUZA; 
GUSMÃO, 2007; JOVINO-SILVEIRA; CALDAS JR.; SOUZA; GUSMÃO, 2004; NEIDELL; 
HERZOG; GLIED, 2010)

Os dados deste estudo corroboraram com os de Saliba (2010) (SALIBA; MOIMAZ; 
SALIBA; TIANO, 2010) em relação a substituição e necessidade de prótese aumentarem 
com a idade, o que ocorre por questões culturais(JOVINO-SILVEIRA; CALDAS JR.; SOUZA; 
GUSMÃO, 2004; SILVA; MAGALHÃES; FERREIRA, 2010) somadas às questões de baixa 
renda e pouca escolaridade. A prevalência do uso de prótese no estudo de Zhang (2012) 
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(ZHANG; WITTER; BRONKHORST; JIA et al., 2012) foi de 38%, similar à prevalências de 
35,7% desta pesquisa. 

Apesar de neste estudo não ter sido trabalhada a variável renda, a variável CCEB 
inclui a renda em seu cálculo do escore final. Por isso o CCEB é um importante mecanismo 
para observar a capacidade financeira de um indivíduo ou de uma família. Desta forma, 
corrobora-se com a literatura pesquisada (BARBATO; PERES, 2009; DOLAN; GILBERT; 
DUNCAN; FOERSTER, 2001; MOREIRA; NICO; TOMITA, 2011; NEIDELL; HERZOG; 
GLIED, 2010; NGUYEN; WITTER; BRONKHORST; TRUONG et al., 2010; SILVA; HELD; 
TORRES; SOUSA et al., 2011; SILVA; RIHS; SOUSA, 2009; SILVA; MAGALHÃES; 
FERREIRA, 2010; SILVA; VILLAÇA; MAGALHÃES; FERREIRA, 2010; WU; LIANG; 
PLASSMAN; REMLE et al., 2011) em relação à situação financeira estar associada à perda 
dental. Segundo a regressão logística, pessoas com idade acima de 59 anos têm 15 vezes 
mais chances de ter maior perda dentária e o CCEB foi um fator de proteção para a perda 
dentária. O que significa que os idosos pobres são os indivíduos que mais sofrem com os 
problemas relacionados à perda dental e ao edentulismo. Nesta pesquisa as classes B e C 
do CCEB foram aglomeradas para demonstrar o quanto a classe DE está associada com a 
perda dental acima de 12 dentes.

Foi confirmada nesta pesquisa que o histórico de atendimentos odontológicos 
mutiladores culminou com idosos nos dias de hoje apresentando altas prevalências de perda 
dental e necessidade de prótese na cidade de Recife. As prevalências de perda dentária, 
edentulismo e necessidade de prótese para a amostra estudada foram consideradas altas 
e estavam fortemente associadas à idade avançada e à baixa renda. A prevalência de uso 
de prótese dental foi considerada baixa. Gênero e cor não estavam associadas à perda 
dental.

No momento em que os cirurgiões dentistas entenderem melhor a perda dentária, 
compreenderão também os fatores causais, diminuindo a prevalência da perda e 
beneficiando a população.
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